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Congregação do.Espírito Santo 
Clivo d.i Cinna 195-

- ' 

001.36 - ROMA 
Equipa Generalícia, Janeiro, 1976

INF 0RMAÇÃO-DOCUMENTAQÃÓ 

Um pouco? 11 Aconte:ce_que UJ.ma. -vez ou outra penso neleu 

Mui-to? ··"Pretendo lê.:.i,o mais" 
Nada? "Nest-e momento, nada 11 

11 Al experiência vi vida" - Em cima fie.a. uma� primeira· apreciação do 
.inquérit:o sobre Libermarin� IãnçacTo em 
N'Ovembro ,' junt-o dos Superiores Maiores: 

·"Como· é que Libermann é: 'vivído 1 ou ru::ã.o na 'sua Província ou Dis
trito 111 ? . . . .

Agradecemos: de coração os-·que responderam ou respondem ainda. 
Apre.ci.amos em particular a simplicidade e a franqueza nas respos 
tas; colocamos II as cartas na mesa,"., --

-

As páginas duas e três(nesta tradução correspondem às·relações 
das Províncias e Distritos) sã.o o reflexo deste "vivido", dando­
alguns axtrac:tos dos re.latórios recebidos. antes de 15 de Ile·zem -
br- o . As passagens citadas, ne.c.assariamente breves, mui tas ve,zes 
dão ·apenas tlma. Visã:o parcial da circunscriç�o. d:ç,:p:�e yêin • 

. 

Q,ià_ea;l - Comparar esta vivência t:erra aterra. com o-elevado 
i<leal proposto pe-lo Capítulo Geral -d_e. 1974-, não lhe 

. faliia: nem humor. nem interesse. Dir-se,,-ia mesmo que 
- �!listo i:te:m graça", -mas a.o mesmo tempo denot-

a 
algumas questões a­

resolver· se:, de facto, Libermann ciev:e c.ontinuar com os· seus:. E­
voquemos este.: id'eal:

n :B particularmente importante pa'I'a- toaos 
nós conhecermos o P. Libermanm, a sua. in 
tençeo profunda, a sua visã·o apostólica-,­
para que· nos possa inspirar ao interpre­
tar e ao adaptar os s:eus ensinamentos aos: 
contextos e às nec:essidacies de hoje." 

D/A 4-9
Ja.ém diss,o, peGfie,.-se,: 

• que: a riqueza,_ espiri tual(,,e;e Iiibermann se
torne acessível aos· diferent:es grupos Iin_
guístic.ós (D/,A 36) •

• qu.e: haja.um núme:ro de especial:istas sobre
os estudos espiri tanas, (D/A 50);

. 
. . . 

• que s,e .. desenvolva. o conhecimento da espiri 
tuali.da<T.a ·e. àas tradições espiritanaS' 

-
. .. 

(D/ A. 51.) ; 
• que figure' no proa;rama_ de estuàos os: estu.
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(qLOs; libermannianos (b/ A 52); 
• q

.
uet ·se.;:tam- erico

_
rajad:as �à reuniões 

sobre: Libermann (D/A 53,); 
<ire:- e o munida.de 

• que �e d� um 11:2-e;� de destaquE:t na ... formação1 ao

patr:i.m6n1? espiritual da _Q9ng;:r.,ei"g?:ç_�O, __ espec·iª-1.-
mente a Libermann (D/A, a 16) .. 

11ma. reacsão - 11 Para dizer a verdade, nã.o wemo.s muito bem c:ome 
. e:stes textos d.o Capí tulQ se poss:an:t /ttorné:1r ope-
ra ti vos na realidaci.e: vivída da rio::faá Província 

e dos seus membros. Temos a impressão que aqueles .que procuram 
uma. renovação autêntica· da sua vida de religiósó e de rri:iiis:i.:bná 
rio se inclinam mui tas vezes para. ps autores --c·ont:emporâr-ieo.r;

-, 
on 

de réc.onhecem os problemas, as necessidades e as esperanças <.file 
ho j a. 11 ·· -·· · · ' -� 

• ,11 :Q �spír:ii.t:o do P. Libermann enc.og
: -. tra precisament� a_ sua > g:rmndeza

pelo facto de ir direi to ao essencial, · chega a· apreender o -qu.e--
- a missão tem tipicament·e de evangélico, wálido, pois, .para.· d:i -
ferentes contextos " ( P. Tillard; o. P.-, Chemip.s de la. Paix}..- _

· • " __ o, ·p e Libermanri nâ:o ocupa àirida;
_ .. ... . .. - · . na· história da espiri tu.alidade·

. ' ' ' '. ', ' . " ., ' . . ' . .  .. . 
' ' .  ' •. ' : ' . '" . ' , 

o lugar� guE:l· mEirec.e e_ que certos. delinearam antes·; - o -têni.po dar-
-llt!e'-lá,;: µ1h lugar singular e· singularmente precoce riá hi�tória do

·pensam.e,i'.lto.: miss:i.onáriq, 1J(P. Rétif, :S .-J., em Pauvreté spiri.mi -
elle' et- Mission.) 

· · · · · · · · · · 

• " Quando, com os recuos necei;;sári
_ _ .. , - - os, for escrita a históri.aJ;.r..elI 

gi9sa: do JITX s_éçulo, esta impressiónahte ·personalidade, ( Liber= 
marin) tera· o ___ seur� lti"gar exácto com'-êá -sua iinpor,-târicia r$al. Vi ven 
do_ '.na luz· çie )28}1.§., :nrota:Í:'.·am� nó seu espírito; al·gü:mas·, ifj.tiiíçÕe:s 
tão adiantadas ·qu:-e·· os mais recentes acontecime:ritoà-miàsiórláirios 
fazem dele: um santo profeta. 11 (P, Blan(?h�d, Le Vénéràblê-ti -

__ bermann). · · · · · 

--�·;...._ -

Caro·s __ qonfrades, __ 
11 Querer agarrar-se a.os velhos"·: 

-tempos com os seus; costumes 
e seu espírito tornaria:todos 
os· nossos es:Ç orços nu].oi,3 .••• 
Escolhamos� pois, co�=-f�anque 
za. e simplie·idade--à:-nova or-­
dem e dertrós-lhe _· 6 _ e·spírito do 
santo Evangelho� Alss·im, · santi 
ficaremos·· o mundo ••• Mas jáJ• -
estou. a· .toma,r o vosso tempo. 
Deixo-vos em Jesus e· Maria. -­
Completamente· ao vos·so dis -
por ••• 1_1 F � Li l>,Elrmann_,_ padre:



DAS PROV!NCIAS E DISTRITOSeoo

POLÓNIA Os nossos confrades da Polónia mant:êm contacto c·om 
Lib_ermann. Fizeram-se. algumas .traduções� estas peJ�os 

PP ., ·Retka, Obarski, MientJ..d, Forys., Ehtretanto:. 11 Pará pós: poia 
cos, uma'. das razõ·es prin.cipais pela qu:aI a aoutrinà espir:t.tua.1. 
do nosso V:eneráv�l P a�e·. ;não é suficientemente conhe.cida, e, so­
bretudo vivida�. é a� .l-ingua.t,,- Não temos ainda· boa,$ .-trraduçces e cem 
pletas dbs seus· escritos; e; d.á:s, _$,1J:é;l:.$ carta$.,o (l;;, ,:-:1'i:io:er::nanh· é con]J1e�­
cido � entre nós ·, sobretudo corn.Q ,1.1m grq:1'1.d:e d.eyo;tO. da Santissimai.­
v:írgêm e.· nisto .es·t,á mui.to perto :·d'e •litÔs:� bem G,◊m9 o P o M aximilia 
no Kolbe-0 No .entanto a sua dout;:r-:ina sobre a. :na.t\i.reza... decaída e 
a· sua. linguagem chocam-nos - qastante+ · é· dewasiç1.dq pessimi.sta ,, Se· 
ria necessário t sobre este ponto ,.: apresentar a sua doutrina ai.e:-· 
uma- maneira· mais atraente, na lingua�ern _do nosso_ t;empo. -Os seus
pontos de vista sobre. a acçãc do Espiri�i;o Sàrito: e:m nÓS, · sã.o be-m 
recebidos _pelos jovens· e: pessoas religiosasº li (I\ Foi:J'.'.ê:..t. pelo 
Provincial J., If9-tas1�)" 

. . 

GABÃO .Algradecemos aiÓ P º Mo:;:-el, Superior Principal, ff t ·odiot5< 
os confrades do Gabão- P'?las suas resposta.a indivi.duc.. 

ais;., Eis a1gumas � li Lugar? Zero! :Não leio ne.da dele; não é a, -
traent;e_ c0m o. sua roupagem de outro:ra. 11 •- TI Libermann f'ez :ama 
coisa'. boà:,, porque fundou os Espiri tanos o é tua.:o º 11 -- " É mui·!;o 
simples� rrãD me ccupo dele,n ..:. Positiivameni;e; "LibermaB:n tewe: 
um gre.nâ.e 1,__1gar na· minha viela, s�;- Espirítano por causa da. d'ol[-­
trina de Liber:rhann,, E airrda a ele, que volto pare a minha;_ renova. 
ção espiritual e rr -·· 11Admiro--,c _ muito,, Penso ser u,,"'11 ""fie'I:. sequaz da 
sua doutri:"la ,, Ainda uso o Directór-i-o Espiritual po:r veze-s ao o-
rien:tar retiros parai. religiosasº 11 ... 11 Ac.abo de redesc,obrir Li. -
bermann · em primeiro lugar através de reminisc,@nC'ias da· minha for 
mação,,�. Releio� neste momento nas 'Notes e·U;; D'ó-c'Llinents• a sua 
conversão;· como '. chegou a colocar-se nas mii'os êle-·De'us por causa, 
da su:3. fraqueza.,. Quero continuar a frequeritá�lo ,, 

11 

BAGAMOIO 11As conclusões sobre o conhecimento do Po Libermamm, 
no nosso · distri t:o ele Baganioio, são muito modestas, 

. embora não seje.m int·eiramente negativas.º: 11 'Cóm todá 
a simplicidade, p P� de :Boer, ffopei;-for Princ±pa1, ·acentua um ceE_ 
to número de fac-tos a tes -'cemunhar ó. interesse por Libermann, co­
mo: 11 O livro 11:rhe Spir±ta:n�a,t v d,.o _ P, H�J � Koren encontra-se em 
algumas missões ·e há. gen:ce gué' :o· leu,,� 11 

HOLA.NIDA ·---- Ao verificar cuidadosamente que um certo número à.e 
confrades seguem Libermann implicitamente·, e' algu­
mas vezes explicitamente, a Equipa 'Provincial de Ho 

landa ainda coloca a·lgumas questões importan-'tes: 11 É necessário­
··di,-lo:. rrão .há ou quase nada quanto a s:inais; a, mostrar ·que s.e· quer

•· v;i:ve:r expliciãamenite e comuni ta:r;iamente. e. espiritualidade liber
-mamiiana ou que sé 'que·ira :chegar a�. umél,.. renovação ou restauraçãõ
neste· domínio,, Para falar verdade,_nãó vemos m:1;1.ito bem.como fa­
zer com qu.e.,os textos dQ Cápitulo sej.am operativos nE realídade.
v;ivida da nossa Província ,e dos seus membros ,, Temos a impressão
que aqueles que procuram uma renovação autêntica. éla sua vida de:
religioso e de missionário se inclinam muitas ve3es para os au,­
tores contemporâneos, ond.e. reéórihecem os pr9l3lemas, as necessi­
dades e as espe:r·anças de hojeº.,º "Estes já nao sãõ verdadeiros:

; . . 
. ! . • 
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Espiritanos? Ou podem consolar-se ao afirmar que uma at-,n-tude d:at 
abertura às. necessidades e apelos da Igreja e do mundocontempo 
râneo é talvez uma atitude verdadeiramente libermanníana?" 

-

REPÚBLICA CENTRO-AFRICANA - Estamos muito agradecidos ao P.Ro 
bert,· Superior Principal da Repúi:: 

. blica c;entro.;..Africana,. e a todos. 
os confrades pelo seu·. franco relatório. O P. Robert, enquanto · 
c9nvencia.6 dW ·valor de _Lib�rmann, le?anta igualmente algumas di 

_ficlil<:'lades, 1 O estudo d'e L1.bermann desagrada 9-0s confrades:. pe­
lqi. sua lingua6em que já rrao é· a nossa; por uma cohcepção te-o ló­
gica que já nao á aceite por um grande número 1 como 'Deus é tu-
do, o homem não é nada'. Um estudo de Liberma.nn parece se,m uti­
lidade a um grande número: porque -estamos numa época <Te redesc:2_ 
berta bíblica; ·as. pessoas orientam-se' menos sobre uma: espiritua 
lidade. própria, mas sobre runa espiri-tualidadl.e�-commn a todas- as-:-· 
cong3=egações e. a t9dos_ os cristãos .i manif est�-�,e, cada ve� -�ais, 
uma. 1ntercomun1caçao das congregaçoes de rel1g1osos_e religiosas, 
e entre religiosos e leigos. - - illna, questãD que nã:o ousamos tal 
vez formular, mas sugjacente às. contestações precedentes_: um !Un 
dador desempenha um papel. no seu tempo; o seu espíri.to marc·ou -
com certeza a Congregação; mas tornar-se-á hoje retomar os seus 
esq:ritos parlffi. aí enc.ontrar uma:. inspiração que· surse noutra par-

_ te e nos torna. mais próximos. das outnas congregaçoes e dos lei-
·gos? 11 

AUTEUIL 11Aca}?o de s.er nomeado Superior relisioso de Auteuil 
e rrao posso responder a esta.questao ••• Parece-me 

_ que ·no Distrito de Auteuil se vive mais com o P. 
Br-()tt:ier, c.ujo centenário do nascimento festejaremos no próximo 

. ano ••• Fazei-rros conhecer e amar. mais Libermann é .procurai dar-
-nos um ensinamento para. hoje.�· .11 (P. :i3altb.�sar). ·

SERRA LEOA - Neste Distrito, Libermann parece sé:b befü récebi­
do. "Os Espiritanos de Serra Leoa manifestam em­
geral muita boa. vontade.em conhecer o P. Liber -

mann, a sua espiritualidade e fazer com que ela. se: a:pliqUe à sua 
s�tuação. O P. Myles Fay, do Distrito de Serra:. Leoa, vai partici 
par _no fim. déste ano à Sessão de Estudos LibeDmannianos e: que 
tem.lugar em Roma'. - Clivo di Cinna. Enviou·uma circular aos: con 
.fradés e .recebeu, por escrito ou oralmente, respostas encorajan 
t.es. Continham sobretudo petições:

-
1/ tradução dos escritos de Li 

be.rmann; 2/. aplicação da sua doutrina à nossa tarefa missioná = 
ria de hoje_•II · · 

SUIQA - Tém-s:e fe-i to alguma. coisa. Entretanto, o . P. Couàray, 
Pl;'ovincial, nota: 11 Parece que, apesar de alguns tem­
pos forte�, Libermann já n[1.o é vivido na nossa Provín 

cia. 1
-
1 

· Es_ta si::büàçã-o explica-se ern parte devido· ao envio muito -
forte' em pe$SOa1·; para. as missõe's. li Os jovens' nota o Padre' 
especialmertt� os que fizeram o novieiado rnova forma.'t;êm :gosto 
por Libermann. 11 

KONGOLO - ,Deste': Distrito do Zaire chega:m-:no3 reflexões que rros 
ajudam a centrar o problema de Lipermann: " Prefiro 
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consagrar o meu tempo ao Evangelho. 11 - nLibermann era do seu 
tempo e mesmo antes do seu tGmpo; mas se nos colocamos na sua 
escola, estamos cem anos em atraso. 11 - 11 Arriscamo-nos- .a estu 
dar Libermann com as nossas ideias de hoje que. quereITI:<:is· e:ric.on 
trar e ertc�ontraremos sempre nele. 11 - :o P ., Toon HermanS",•.·superí 
or Principal, observa em conclusã·o: " Libermann é o nosso fun­
dador. Vivemos inconscientemente a:a sua anímação do princípio 
e que continua na Congregação., Todos os anós de forro.ação: e·. a:e· 
inte-resse comum criaram laços de família que :ainda. permanec·em. 11 

PORTUGAL: Estudos de Libermarin ·no tempo ·a.a· fó'rinação_, dois 
de· Fevereiro, artigos de. e spiritua1idade · 1i ber -
manniàna na _ revista 'Cor Dnum' mànif·estam il1!Il1' cer 

to interesse por Libermann' - o fundador. 11 
·, Para al,ém d_isto, a:-: 

nossa v·ida refere-se pouco, explicitamente, a Libermann. De: u­
ma maneira geral procuramos ser fieis ao s-eu, carisma ele dedica 
cação aos mais pobres e áos mais abandonados; e concret-amente-;­
até aqui, as obras missionárias da Província radicayElip-ge, ex­
clusivamente em território africano • .11(P, J �M.· Gonç·aJ:ves·-a1e A­
raújo, Provincial). 

ANTilliAS-GUIANA - 11 Q:uestão: Como dar uma apresentação ac.tuali 
. ·zada da doutrina do P. Libermann." (PP.GaÜ

tlilier,-Pedrono, Rey, Superiores Principais). 

CAMARÃO - O. Conselho do Distrito responde ao_nosso inguérito 
·me·dial'lte o P. I'_J[ichel, Superior Principal. Vivemos·
: Libermann pelo facto que aceitamos ser os colabora--­

dores, numa: atitude de pobreza· e. de. renúncia; 11 rivemos. Liber­
mann. pelo dom de nós próprios às obra$ que nos sãó confiadas, 
por todos - ·os· investimentos ria acção missionária ••• · A nos9a fal 
ta de fidelidade a Libermann _manifesta-se sobretud'o pelo' noss'.o 
pouco inter�sse: _ e participação no. movimento actual da reno'vação 
no espírito, quando devíamos ser QS especialis_tas do Espírito 
Santo, pioneiros desta renovaçã·O me'diant� "Q _ nosso ensinaménto e 
a nossa vida espiritual. rr --

QUILIMANJARO 11 E bastante fácil responder à.vossa circular 
e à questão posta: nó nosso sec.tor Libermann 

, é quase desconhecido. Digo que não é conhe,_--­
cido . 1 quase nada' , porque nã,o sei até- que· pont:o o opús'culo- so­
bre ele. 'Rafiki wa Africa' foi um sucesso._ O que acabo ére· o:.fir 
mar não sé aplica :aõ·,:1nnsso programa de formaç�.o de Espirítanos 

. africanos. Há. mm curso sobre o P. Libermá.nn no ano que precede 
a Filosofia e d'epois durante o Noviciado. Mas uma vez que dizeis: 
que mesmo os. aspectos negativos. podiam ser.:..vos úteis., não hesi.:. 
to: em vos enviar as informações supra.li (P. Tunn�y, Pri,nc.ipal). 

BELGÍCA Depois de· ter uner?,dó um -conjunto de:_ sinais::·que tra 
duzem o-interesse por Libermann

_i 
o P. Maeneru, Pro=-

_vincia1,àcrescenta uma conclusao que parece, pr.o -
jectar luz sobre o problema de Libermann: 11 ·Tenho a impres-sã�o 
que não se vê bem e.orno viver actualmente o P. Libermamn · e como 
compreender· 'a importância e o papel de Lib@rmann hoje' •. As cir 
cunstâncias, as situações, as maneiras de sfr, os- problemas sãõ 
a:e tal maneira outros. __ O que não quer dizer que seríamos 

'�·"; •�:· _.. . 
. 
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aillfte.ibs;t•smas, felizes, caso nos ajud·assem çt' si tuál'."""lo no e-entro 
da nossa época· e d_os nossos problemas. De facto, sentimo-nos utm 
pouco perdidos;, como nos sentimos: desconcertad'os com a-.· evoluçãi.o 
actua1 da teologia., da missiologia, da espiritualidade • .& ins:'...'. 
piração do· Fundador ii;;âtnb_é•ni não lucrou com isso, creio. Fin1:r.lmeg 
te, é necessário acres6entar que, parec:e que 6 perclemps di.ante­
de uma, 'espiritualidad'e própria' , como nos encontramos 11lITD. pou.­
co· desnorteados f.ac.e· ao ' carisma próprio dos diferentes insti 
tuftos missionários 1• Talvez o 'grupo libermanniano de Roma.' nõs 
possa ajudar a; descnbrir a nossa 'identidade'? Istó seria", ass;im 
o _creio, uma· ajuda bem vinda para muitos confrades .• ,11 

NA- DESCOBERTA DE LIBERMANN 

Quanrlo: o Senhor n_ escolheu revelar-me o Seu F-ilho, pa1ra que 
O anuncie entre· os, pagãos.11, f.ui rapidamente. levado por Ele a es 
ta vida em Espírito a.e.· que fa1a o Apóstolo: "Aqueles: são f.ilhoii 
d'e Deua enquanto movidos pelo Espírito de Deus::'1 , Mas este· cami 
nhar . interior estava:. cheio de ciladas, · e ·procu.rav.a:..algué.m que--;-

_ a pári,ir da sua E;Xperiência pessoal, pudesse 1incificar..1.me o.cami 
nho. Foi o P. Liagre que me-conduziu ao P. Libermann, mediante 
um con�ui:ito de cor:iferências, publicadas em !946, s.obre. a acç�o 
do Espirita Santo na sua pessom e na formaçao que elê_ dava:. a:os. 
seus- missionários. Algumas passagens essenciais de Libérmainn,d:e', 
ram-me · verdadeira luz, esc.óradas:: por um estudo crítico pessoal­
�obre os corre-spondent,es em causa e: por uma. decapagem da forma. 
parai atingir II o verdadeiramente essencial.li da vida !'

Mais tarde.,. foi minha intenção descobrir o segredo d'a cone 
xão entre ·a, acção apo-s-tólica e esta 11· vida escondida com Cristo 
em Deus 11 , '�- encontrei-a em algumas cartas aos missionários: e:, 
sobretudo, nó extraordinário capítulo da glosa _so:bre o zelo apos
tólico. · · , -

· ·Nas conversações com confrades acerca de Libermann, encon=
trei · frequentemente o mesmo caminhar interior sob II outras. for­
,mas 11 • Quando, nos retiros o:nien tados para. Espiri tanas, . f a,lei d'e.ê. 
· t,e processo, reconheci muitas vezes que alguns ·nele descobríam
ou encontravam mais de perto o apelo fundamental da sua vida e a
mística própria de mma ac·ção missionária,. segundo Lihermann.

Creio que a· partir de alguns te.xtos hem escolhid"os, apreseft
tados, com, as exigências de crítica histórica e literária_, indis=
pensáveis, o esaenci9lda s�a mensagem, sempre· ainçla nova, c·oma;

. grupos jov�ns de oraçao o experimentam actualmente-, poderi.a fa..­
. zer. .. de rrós.,. segundb as vias do Senhor, artistas da renovação es 
piritual no centro da. Missão.

· · 

P. Alphonse Gilber�
(Superior de Clivo di Cinn.a) 

} REGRESS ó A LIBERMAlffi: 

ó P. Christie- Burke (espiritano irla,ndês, 
actualmen t.:é · em . Clivo di C inna, · onde pre·-:­
para uma- tese, sobre· :Libermanri.) um 11·conver 

.· " . . . ·-
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tido" a Libermann, ·dár-nos as. condições que tornam 
possível o encontro com Libermann, ·na introdução 
do seu tester.mnho. Reproduzimos aqui esta passa­
gem e ofereaemos todo o artigo a quem D desejar: 

Muitos Espiritanos hoje desejam com-ansiedade: saber mais -
acerca de Libermann, bem como colocarem-se numa posição de a­
prender dele.. Este interesse pelo nosso fundador poderia s·er 
uma nova fonte de vida e dinamismo para aqueles que são chama 
dos ao apostolado missionário. Para que este interesse possa­
ser o mais fecundo possível, parec;e que deviam ser compreendi 
das as seguintes condições. Em primeiro lugar, não é, Libermann 
que deve ser o objecto Último do interesse e do 'estudo. Ele in 
dica-nos o caminho que leva em direcção a Cristo. Este caminhÕ 
não seri.a o mesmo que o seguido há. mais de um século; se· o si, 
nal que nos. indica deve s�r d.e. alguma utilidade:, é necessáriõ· 
que seja posto no caminho em que n6s próprios nos encontramos .• 
Em segundo lugar, seria fútil, e mesmo perigoso para a Congre 
gação, se éste regresso a Libermann s,e: operasse por motivos 'i
deológicos. Parece que nada se ganha agora em utilizar Liber= 
mann para. justificar tomadas de posição ou métodos seguidos;-e­
Se queremos evitar a polémica ê o boato fàlso serão nec:essá- · 
rias a abertura e a liberdade de espírito. Em terceiro lugar, 
o motivo para: um re.torno à vida e ao ensinamento de Libermann
deveria ser com a intenção de re-cuperar ou desenvolver a voca
cação missionária na Congregaçáo, e de revitalizar o comprómis
so missionário de todos os membros de todas as comunidades.

NCSSOS COMENTÁRIOS É uma excelente e.cisa, na verdad.e, o 
facto ele nos interrogarmos sobre Liber 

·mann e ête falar francamente sóbre o que
ele significa para nós. 

As respostas. levantam algumas questões que pedem soluções; 
sem isto3 Lib{'}rmann corre o risco de ser relegado cada vez maiS'
ao :xrx seculo, sem impacto para todos nós.-

Por exemplo, sentimos problema quanto à linguagem de Liber 
mann; coloca-s.e a objecção que se exprime em função de c.ontex= 
tos ul trapassacios..; que reflect.e uma- teologia e uma es:r2irituali 
dade diferentes das nossas. Dizemo-nos que a inspiraçao da nos 
sa vida e da nossa actividade missionárias se· encontram noutrõ 
lugar. 

Se vamos bem ao fundo neste caminho, surge uma questão, a 
mesma que no Capítulo: " O que é que nos une?n A Missão? A vi 
d'a? No contexto das evoluções actuais, podemo-nos interrogar: 
qual missão, qual vida? · 

--Recentement.e num Distrito, alguns missionários interroga­
vam-se sobre a especificidade dos seus institutos respectivos. 
De repente, viram que os s·eus pontos. de vista se assemelhavam 
até: se cor.tfundirem. :f: aborrecido perd'er a sua fisionomia pr6-
pria ! Ver-se reduzido ao denominador comum. 

Cremos possível desenvolver uma vida que nos une em vista 
da missão· hoje e.orno já o sugeriu a carta de Natál do Superior 
Geral. Retomaremos este aspecto dentro em bre:ir,e. 

NB.: Alguns entre: parênteses 
explicativ.os são do P.Durães. 

�UIPA GENERAL!CIA 
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